
Balanço do setor lácteo argentino no mês de janeiro de 2025 

A queda da produção de leite foi desacelerando na Argentina, registrando, no final 
do ano, crescimento interanual de 1,5% e 4,4%, respectivamente, em novembro e 
dezembro, revela a análise do Observatório da Cadeia Láctea Argentina (OCLA). 

Janeiro de 2025 começa com o crescimento interanual de 5,6%.  

As exportações, que desde o pico de fevereiro de 2024 caíram até o mês de junho, 
apresentaram uma boa recuperação em julho, voltando a cair em agosto.  

Retomam o crescimento em setembro, dão um salto em outubro, caem em novembro e 
dezembro, e em janeiro, registram um declínio acentuado de 21% na comparação interanual.  

 

Por outro lado, os estoques iniciam o ano com 56 milhões a menos do que no ano anterior que 
compensam, em certa medida, a queda das exportações (58 milhões).  

 



 

Portanto, o aumento de 46 milhões da produção de leite foi para os estoques finais de janeiro 
que cresceram 48 milhões em relação a janeiro de 2024, levando-se em conta que o consumo 
total se manteve praticamente igual ao de janeiro do ano passado (+0,5%).  

Além disso, o crescimento anual estimado da população fez com que o consumo per capita 
caísse 0,3%.  

 

Contribuem para a melhora paulatina do consumo, como indicado no relatório de vendas, a 
recuperação do salário em relação ao valor do litro equivalente leite comercializado no mercado 
interno conforme mostra nos últimos meses, um incremento do poder aquisitivo medido em 
litros Equivalente Leite (LLE), além da desaceleração dos preços dos lácteos no atacado e no 
varejo.  

Acesse aqui a matéria na íntegra.  

Fonte: OCLA – Tradução livre: www.terraviva.com.br  

 

https://www.ocla.org.ar/noticias/32638608-balance-lacteo-a-enero-de-2025

